
Stabile quer evitar desestímulo 
O ministro.Amaury Stábile, da Agricul-

tura, também admite a necessidade de um 
realinhamento da economia brasileira, 
providência que, segundo anunciou esta 
semana o ministro Ernane Galvêas, da 
Fazenda, começará a ser posta em prática 
logo após o período eleitoral. Isto, ainda 
conforme a revelação do Ministro da Fa-
zenda, implicará em mais "aperto do cin-
to" dos setores da economia, desde os de 
produção, serviços e até os consumidores. 

Mas, para o ministro Stábile, em ter-
mos de agropecuária, o vaticínio do titu-
lar da Fazenda não deve intimidar os pro-
dutores rurais, já que, conforme o Minis-
tro da Agricultura, o Governo Figueiredo 
continuará atribuindo prioridade de am-
paro oficial ao setor econômico represen-
tado pela agricultura e pecuária. 

Que vem mesmo "aperto de cinto" por 
aí ninguém mais duvida, já que o próprio 
Presidente da República, também, na se-
mana passada, em sua peregrinação elei-
toral pelo Nordeste, disse aos repórteres 
que não há outra saída para o impasse 
econômico nacional diferente de medidas 
recessivas. Portanto, que o brasileiro se  

prepare para fazer r. ■ me, mesmo não 
sendo cardíaco. " , podem ver que eu 
já apertei o cinto", disse Figueiredo aos 
repôrtereS na ocasião. 

Mesmo'  ue o Governo tenha concluído 
pelo realinhamento geral da economia do 
país, o ministro Amaury Stábile, embora 
concordando que a agropecuária não po-' 
dera fugir do esquema, tem firme convic-
ção de que o homem do campo não será 
penalizado ao ponto de perder o estímulo 
pela continuidade do plantio e da criação. 
Isto porque, segundo o Ministro da Agri-
cultura, ninguém mais dentro do Governo 
duvida que seja a agropecuária o setor 
econômico brasileiro que mais tem condi-
ções para resolver em prazo curto a atual 
crise econômica. 

Portanto, terminado o período eleito-
ral, ó Governo partirá para medidas de 
aperto geral dos cintos dos setores econô-
micos, "mas não ao ponto de desestimu-
lar a agropecuária, sob ameaça de matar a 
galinha de ouro da economia nacional", 
comentou um assessor do ministro 
Amaury Stábile. 


